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DISORDERLINESS

MUDANÇAS 

LAB. DE BROMATOLOGIA 
E HIDROLOGIA

LAB. DE BIOQUÍMICA 

O MUSEU DA 
FACULDADE 

...“caos organizado” e acho que traduz  
na perfeição aquele interessante período  
de Fevereiro/Março

Mudanças e Encerramento do Edifício  
da Rua Aníbal Cunha

...forte componente de desenvolvimento 
de novas metodologias analíticas e de 
processos de controlo de qualidade

A investigação científica é uma das outras 
prioridades do Laboratório, incluindo 
investigação fundamental, aplicada e de 
translação...

Local onde se guardam peças antigas  
da Faculdade... 

EMPREENDEDORISMO

A INAUGURAÇÃO DA 
NOVA CASA DA AEFFUP

UM CAFÉ COM...  
MARIA DAS DORES

EXCELÊNCIA DA QUÍMICA 
NA FFUP DISTINGUIDA

Três alunos de doutoramento e pós- 
-doutoramento da FFUP apresentaram  
com sucesso o seu projeto envolvendo 
criação de plantas in vitro...

... A inauguração da nova casa da 
Associação de Estudantes tratou-se,  
pois, da celebração daquilo que de  
melhor a representação pode trazer.  
Desde a formação à cultura...

Vou frequentemente ao cinema e tenho 
o privilégio de ter uma informação de 
excelência sobre os filmes...

Desafiamos Professor e Investigadora 
a entrevistarem-se um ao outro.
Doutora Marta Correia da Silva
Doutor Luís Costa Lima

FFUP UM ANO 
DE MUDANÇA
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EDITORIAL

Um ano...
 

e já estamos viciados na luz dos laboratórios e gabi-
netes, no olhar do rio das varandas, nas áreas genero-
sas dos anfiteatros e esplanadas, na modernidade da 
biblioteca e até nas sombras dos jardins do Palácio...
quase nos esquecemos dos anos de aperto na histó-
rica Aníbal Cunha, que até já reclamamos da atrofia 
da cantina. Um ano de recomeço, após uma expe-
riência de disorderliness (texto a não perder neste 
número) a funcionalidade das instalações aumenta 
e substitui-se a sensação de novidade pela de nor-
malidade. Um ano de inaugurações: da nova sede da  
AEFFUP ao Museu da Faculdade organizado pelo Prof. 
Sena Esteves; de começos: do concerto Aníbal Cunha 
à Revista homónima; e de atividades: dos movimen-
tos associativos ao futuro Congresso da APEF. A FFUP 
renova-se num novo espaço de esperança e de futuro. 
Assim o demonstraremos, laboratório a laboratório,  

com uma descrição das suas atividades científicas, peda-
gógicas e de relação com a sociedade, começando, neste 
número, pelos Laboratórios de Bioquímica e de Broma-
tologia e Hidrologia. Um ano e tudo mudou. Num país 
tristonho o ensino superior está ferido e o desafio das 
instalações substitui-se pela pertinência de uma reno-
vação do espírito de cooperação, desenvolvimento e in-
ternacionalização. A FFUP estará à altura das exigências, 
pois naquela que é considerada a melhor Universidade 
Portuguesa em termos de produção científica (no pres-
tigiado ranking SCImago a UPorto ocupa o 9º lugar), a 
FFUP impõe-se como uma das Unidades  Orgânicas 
com maior produção científica, por doutorado (ver ta-
bela). Acresce que os nossos docentes e investigadores 
mantêm o hábito saudável de colecionar prémios, a 
exemplo dos recentes Prémio Ferreira da Silva ao Prof. 
Costa Lima, Portuguese Young Chemists Award à Doutora 
Marta Correia da Silva e Prémio de Excelência Pedagógi-
ca ao Prof. Jorge Oliveira. Não tenhamos receio...

FERNANDO MANUEL GOMES REMIÃO
Presidente do Conselho Pedagógico

Evolução 2007-2011 do rácio documento citável ISI – WoS por doutorado ETI (31 dez. ano anterior), por faculdade  

 2007 2008 2009 2010 2011 Total 
2007-2011* 

FAUP 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 

FBAUP 0,0 0,2 0,1 0,0 0,0 0,3 

FCUP 1,5 1,8 1,9 2,4 2,8 10,3 

FCNAUP 1,8 1,6 2,4 1,7 2,4 10,0 

FADEUP 0,7 0,8 1,0 1,4 1,7 5,5 

FDUP 0,2 0,0 0,2 0,1 0,1 0,6 

FEP 0,3 0,5 0,5 0,4 0,3 1,9 

FEUP 0,7 0,8 1,0 1,2 1,4 5,2 

FFUP 2,5 2,3 2,4 2,7 3,2 13,1 

FLUP 0,0 0,0 0,0 0,1 0,1 0,3 

FMUP 1,4 2,2 2,3 2,5 2,7 11,2 

FMDUP 0,1 0,3 0,3 0,4 0,7 1,9 

FPCEUP 0,2 0,2 0,5 0,4 0,4 1,7 

ICBAS 1,9 2,6 2,8 3,0 3,2 13,4 

Total U.Porto 0,9 1,1 1,3 1,4 1,6 6,3 
* Nº total de documentos citáveis 2007-2011 / média de doutorados ETI 2006-2010 
Fontes: ISI – WoS e GRH. Fonte: “Produção científica da Universidade do Porto indexada na Web of Science 2007-2011” Universidade do Porto. Reitoria 
>> Serviço de Melhoria Contínua. 5 de fevereiro de 2013
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Quando o Fernando Remião, nos seus dedicados esforços para manter viva a chama desta novel Aníbal Cunha, 
me pediu um pequeno texto acerca da nossa mudança de instalações, o título do mesmo surgiu-me de imediato: 
disorderliness. Trata-se de uma expressão inglesa que conheci recentemente numa conferência do Prof. Sousa 
Lobo – nunca se devem perder estas palestras; mesmo que o tema não pareça muito entusiasmante à partida, 
saímos sempre de lá com qualquer coisa nova a saltitar-nos na cabeça – que a foi desencantar, vejam só, ao 
louco capitão Ahab do Moby Dick (na verdade deve tratar-se de um livro de trabalho, ou não conheçamos nós a 
importância do espermacete na tecnologia farmacêutica). Numa tradução livre disorderliness poderá significar 
qualquer coisa como “caos organizado” e acho que traduz na perfeição aquele interessante período de Fevereiro/
Março do ano passado, no qual tive a satisfação de me ver presenteado com um papel de protagonista principal… 
o starring dos velhos filmes de cowboys.

Obviamente que ninguém ignora que para as coi-
sas terem ocorrido razoavelmente menos mal (prova-
velmente também haverá uma expressão inglesa mais 
simples…) durante aqueles dois meses foi preciso um 
demorado e exigente trabalho de preparação. A tarefa, 
iniciada no longínquo mês de Outubro de 2010, não se 
antevia fácil. Por um lado, a densidade de equipamen-
tos do nosso velhinho edifício era aquilo que sabía-
mos, incluindo aparelhos que para sair das respectivas 
salas implicavam a destruição das portas e outros que 
só mesmo com auxílio de grua conseguiriam sair; por 

causa disso, muitos diziam-me que nem 6 meses che-
gariam para mudarmos tanta coisa. Por outro lado, as 
notícias vindas do novo edifício não eram animado-
ras. A edificação estava condicionada pelo cenário de 
falência iminente de uma das empresas do consórcio 
responsável, com a consequente acumulação de dí-
vidas aos subempreiteiros que eram quem verdadei-
ramente estava no local. As falhas que começaram a 
ser detectadas eram muitas e importantes: não estava 
prevista rede de gás de cidade, não estava prevista re-
de de ar condicionado para servir os laboratórios com 

DISORDERLINESS
...poderá significar qualquer coisa como 

“caos organizado” e acho que traduz na 

perfeição aquele interessante período de 

Fevereiro/Março do ano passado...

PROF. JOSÉ FERNANDES
Subdirector FFUP
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equipamento mais sensível (descobri já a destempo 
que havia 6 previstos, 4 dos quais no Laboratório de 
Toxicologia !!! podem lá ir observá-los que estão lá 
todos, bem juntinhos, embora um pareça que nasceu 
doente e se recuse a funcionar), não estava prevista 
rede de vácuo nem de ar comprimido, não estavam 
previstas redes de gases especiais, a cantina era sub- 
-dimensionada, a garagem idem, alguns Laboratórios, 
em especial o da Química Aplicada, tinham menos es-
paço do que estavam à espera, a tesouraria não estava 
de acordo com o que tinha sido pedido, os Serviços 
Administrativos e Académicos tinham guichés a mais, 
não havia nenhum espaço previsto para os nossos 
informáticos e para a nossa Joana, a rede telefónica era 
anacronicamente analógica e já estava reservada (di-
ziam eles…), e o rol de problemas poderse-ia estender 
por outras tantas linhas, passando pelo Biotério, que 
era para ser comum e passou a ser do ICBAS, até às 
salas de culturas celulares, que eram para ser comuns 
e passaram a ser só nossas.

Depois de muito projecto novo, sempre de acor-
do com a mesma via-sacra de formalidades (pedido, 
elaboração, análise, correcção, garantia financeira, 
adjudicação, instalação), aos poucos as coisas lá se 
foram começando a compor mas, admitamos, quando 
todos fomos receber o Presidente da República naque-
le gélido dia 20 de Janeiro para a inauguração formal 
do novo edifício, com o início da mudança agendado 
para 6 de Fevereiro, muitos foram os que pensaram 
que o 2º semestre estaria perdido. Os Anfiteatros não 
estavam prontos, as diversas redes ainda estavam a 
ser montadas, as portas não tinham fechaduras, os 
elevadores não se moviam, o aquecimento não dava 
sinais de vida, o local das hottes continuava vazio, os 
computadores não encontravam os indispensáveis 
servidores... Os meus colegas de almoço atropelavam- 
-se na disputa do título de Velho do Restelo 2012. Os 
cenários catastróficos não faltavam.

Finalmente, em Fevereiro, começou a instalar-se 
a tão por mim ansiada disorderliness, habituado que 
estou a lidar com ela, pese embora nunca ter lido as 
aventuras da terrífica baleia. Com a preciosa e indispen-
sável colaboração de todos (bem… de quase todos… 
de uma esmagadora maioria), as coisas começaram a 
rolar muito satisfatoriamente, as chaves apareceram, os 
elevadores começaram a mover-se, as torneiras a deitar 
água, os aquecedores a aquecer, as hotes a aspirar, até 
os computadores começaram lenta e gradualmente a 
dar sinais de vida. Patenteei entretanto uma resposta 
tão monótona quanto eficaz para as queixas que todos 
os dias surgiam e que usei repetidamente até à exaus-
tão – a nossa Faculdade só está habituada a mudar de 
instalações de 90 em 90 anos, pelo que é natural haver 
dificuldades neste momento … - e no início de Abril as 
aulas, tanto teóricas como práticas, começaram a de-
correr sem grandes complicações e as previsões mais 
sinistras tinham sido derrotadas. A disorderliness tinha-
-se imposto uma vez mais.

Durante todo o processo, obviamente que muitos 
foram os que me ajudaram de forma mais activa, com 
ideias, com sugestões, com propostas de alterações, 
com trabalho propriamente dito (os transportadores fi-
caram surpreendidos pelas centenas de caixotes que já 
estavam prontos a partir) e para todos vai o meu mui-
to obrigado reconhecido. Seria uma injustiça, contudo, 
não referir expressamente aqueles, cujo trabalho, mais 
ou menos invisível, foi determinante para a tarefa ter 
sido levada a bom porto: os meus dois colegas de ga-
binete, a Sara e o Miguel. Foram eles que me ajudaram 
a coligir, a tentar assimilar e finalmente a explicar aos 
projectistas todas as centenas de pequenas alterações 
pedidas pelos diferentes Serviços. Quando foi neces-
sário proceder a cortes no equipamento dos labora-
tórios, foi com eles que analisei as plantas de todas 
as salas de todos os laboratórios e desse trabalho, 
intrincado e inevitavelmente demorado, saiu a minha 
proposta, com toda a parcimónia de que fui capaz, do 
número de hotes a eliminar, do número de armários 
a excluir (superiores, de portas e de gavetas…), dos 
metros de bancada a suprimir (foram poucos). Final-
mente, foram eles que sempre encontraram o papel 
momentaneamente desaparecido e foi com a ajuda 
deles que consegui manter as minhas restantes ac-
tividades académicas sem sobressaltos, incluindo a 
estruturação de uma disciplina de que pela primeira 
vez assumi a responsabilidade, a Hidrologia.

Para terminar, que o pequeno texto já vai longo, 
uma palavra de reconhecimento ao Prof. Costa Lima, 
por ter sabido sempre respeitar o grau de liberdade e 
de responsabilidade previamente acordado, e à Teresa 
Coelho, pela disponibilidade permanente, sempre com 
um sorriso nos lábios.

Last but not the least, deixem-me recordar o meu 
saudoso amigo Dr. Queirós, que já só os mais velhos 
conheceram. Teria sido ele, caso ainda estivesse por 
cá, o responsável por esta operação. Nos casos de 
dúvida, o meu primeiro pensamento sempre foi o de 
me interrogar “como agiria o Queirós nesta situação?” 
Espero não o ter desiludido.

Porto, 21 de Março de 2013
Texto escrito ao abrigo das normas de português em uso anteriores 

àquelas que agora nos querem impor.
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EDIFÍCIO DA RUA
ANÍBAL CUNHA 
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DOCENTES:                                                                                

José de Oliveira Fernandes 

(Responsável)

Isabel Ferreira

Maria Beatriz de Oliveira

Susana Casal

INVESTIGADORES:                                                                 

Isabel Mafra
Sara Cunha

TÉCNICOS:                                                                                

Eulália Mendes
Anabela Costa 

Anabela Borges 

LABORATÓRIO DE BROMATOLOGIA E HIDROLOGIA
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ATIVIDADE PEDAGÓGICA 
O Laboratório de Bromatologia e Hidrologia (LBH) é 
responsável pelas unidades curriculares de Alimenta-
ção Humana I e II, Hidrologia, Tecnologias de Proces-
samento Alimentar e Qualidade e Segurança Alimentar 
do MICF, de Bromatologia e Análises Bromatológicas 
da licenciatura em Ciências da Nutrição da FCNAUP, 
bem como de Controlo Sensorial e de Autenticida-
de e Normalização e Certificação da Qualidade dos 
Produtos no Mestrado em Controlo de Qualidade 
(MCQ) da FFUP. Atualmente conta com 4 docentes 
em regime de tempo integral e dois investigadores, 
que são responsáveis pela orientação de diversos es-
tudantes de mestrado, maioritariamente do MCQ, 
e neste momento acompanham 17 estudantes de 
doutoramento, a que se juntam 4 estudantes de pós- 
-doutoramento. 

ATIVIDADE CIENTÍFICA 
A atividade científica do LBH tem-se centrado 
tradicionalmente no alimento procurando a avaliação 
e maximização da sua qualidade e a redução de 
compostos nefastos. Nos últimos 2 anos, com 
a integração do Laboratório de Hidrologia, a 
qualidade da água passou a estar igualmente no 
centro das nossas preocupações. Apresenta uma 
forte componente de desenvolvimento de novas 
metodologias analíticas e de processos de controlo 
de qualidade, que alicerçam diversas linhas de 
investigação, na caracterização de produtos do 
mercado, no estudo de parâmetros químicos e 
tecnológicos condicionadores do potencial bioativo 
dos al imentos, na monitorização de toxinas 
endógenas, incluindo substâncias alergénicas, e 
de contaminantes resultantes do processamento 
alimentar ou de poluição ambiental e nas conse- 
quentes estratégias de mitigação, em processos 
de reconversão de resíduos alimentares, etc. Desta 
atividade, integrada maioritariamente no Laboratório 
Associado REQUIMTE, e resultante da participação 
em diversos projetos Nacionais e Europeus, resulta 
uma produtividade anual média de 50 artigos 
em revistas indexadas. O LBH mantem relações 
académicas e científicas com diversas instituições 
nacionais, dentro da comunidade UP (FEUP, ISPUP, 
FCNAUP, IPATIMUP, ICBAS, CIIMAR) e com outras 
instituições académicas nacionais (FFUC, IPB, ISEP, 
FEUP, UAveiro, etc.). 
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INTERNACIONALIZAÇÃO 
O LBH tem colaborado ativamente nos programas 
de mobilidade internacional recebendo e enviando 
para atividades científicas estudantes ao abrigo do 
Programa Erasmus (Universidades de Vigo, Lubnlin 
e Polzan (Polónia), Cagliari (Itália), Bratislava (Eslová-
quia), entre outras), Programa Ciências Sem Fronteiras 
(Universidade Federal de Lavras e Estadual de Goiás, 
Brasil), Programa Erasmus Mundus (Universidad Na-
cional del Litoral, Argentina), etc. Simultaneamente 
mantem relações científicas com diversos instituições, 
nomeadamente as Universidades Federal do Rio de 
Janeiro e de Lavras e a Embrapa no Brasil, diversas 
universidades espanholas, Technische Universität 
Graz na Polónia, University College Cork na Irlanda, 
National Institute of Biology e University of Maribor na 
Eslovénia, University of Ghent na Bélgica, Norwegian 
Veterinary Institute, Technical University of Denmark, 
Universidad de Cagliari, Institute of Chemical Tech-
nology de Praga, etc. 

APOIO AO EXTERIOR 
O LBH tem sempre mantido uma colaboração 
estreita com diversas entidades externas no sentido 
de dar reposta a problemas de índole analítico-
tecnológica. Para além de solicitações pontuais feitas 
diretamente pelo público em geral, inclui no seu rol 
de colaborações diversas empresas industriais, tais 
como AMORIM, UNICER, BIAL, RAMIREZ, COLEP, 
SOVENA, SOGRAPE, etc.
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DOCENTES:                                                                                

Natércia Teixeira 

(Responsável)

Maria Irene Rebelo

Alice Santos Silva

Agostinho Franklim Marques

Elsa Bronze da Rocha

Georgina Correia da Silva

Luís Belo

Margarida Borges

Cristina Catarino

Elísio Costa

Fernando de Sena Esteves 

INVESTIGADORES:                                                                 

Bruno Fonseca
Susana Rocha
João Fernandes
Eduardo Tejera

TÉCNICOS:                                                                                

Ana Paula Ribeiro 

Casimira Vieira

LABORATÓRIO DE BIOQUÍMICA
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ATIVIDADE PEDAGÓGICA
O Laboratório de Bioquímica integra atualmente dez 
docentes doutorados, dois técnicos de laboratório pa-
ra apoio às atividades pedagógicas e de investigação, 
quatro investigadores Pos-Doc, dezasseis estudantes 
de doutoramento, vários estudantes de mestrado da 
Faculdade de Farmácia, de outras unidades orgânicas 
da U. Porto ou de outras instituições, estudantes de 
Licenciatura de outras unidades orgânicas da U. Porto 
e estudantes do núcleo de investigação da FFUP. 
A atividade letiva da responsabilidade do Laborató-
rio inclui a lecionação de várias unidades curriculares 
obrigatórias (Biologia Celular, Bioquímica I e II, Gené-
tica Molecular, Hematologia e Bioquímica Clínica) e 
complementares (Endocrinologia e Genética Huma-
na) do Mestrado Integrado em Ciências Farmacêuticas 
e de unidades curriculares dos 2º ciclos de estudos da 
FFUP: Mestrado em Análises Clínicas (Bioquímica Clí-
nica, Bioquímica e Toxicologia Clínica, Gestão e Qua-
lidade em Análises Clínicas, Patologia e Semiologia 
Laboratorial, Hematologia I e II e Genética Humana), 
Mestrado em Controlo de Qualidade (Controlo Bioquí-
mico) e Mestrado em Toxicologia Analítica, Clínica e 
Forense (Química Clínica e Certificação e Controlo de 
Qualidade). Os docentes estão também envolvidos 
no ensino do 3º ciclo de estudos, conducente ao grau 
de Doutor em Ciências Farmacêuticas e têm, ainda, 
colaborado pontualmente em vários ciclos de estudos 
de outras unidades orgânicas da U. Porto e de outras 
instituições de ensino superior. 

ATIVIDADE CIENTÍFICA
A investigação científica é uma das outras prioridades 
do Laboratório, incluindo investigação fundamental, 
aplicada e de translação. O trabalho desenvolvido du-
rante os últimos anos tem-se focado principalmente 
em três grandes áreas: i) alterações eritropoiéticas 
na insuficiência renal, na obesidade, em patologias 
da membrana eritrocitária e no envelhecimento; ii) 

estudo dos mecanismos subjacentes às interações 
materno-fetais durante a gravidez, bem como a fun-
ção dos endocanabinoides no desenvolvimento feto-
-placentário; iii) avaliação da atividade biológica de 
compostos naturais ou sintéticos para o tratamento 
de tumores hormono-dependentes e de doenças in-
flamatórias. Todos os docentes e colaboradores do 
Laboratório de Bioquímica estão integrados no Insti-
tuto de Biologia Molecular e Celular (IBMC) da Uni-
versidade do Porto. Os vários projetos de investigação 
têm sido desenvolvidos em colaboração com várias 
instituições nacionais, nomeadamente com os hos-
pitais públicos e privados do Grande Porto, clínicas 
privadas, Faculdades de Medicina, de Engenharia e 
de Ciências da U. Porto, Faculdade de Farmácia da 
Universidade de Coimbra, Universidade de Aveiro e 
Universidade Católica. 

INTERNACIONALIZAÇÃO
Anualmente, recebe, ainda, cerca de cinco a sete es-
tudantes de instituições estrangeiras ao abrigo do 
programa de mobilidade Erasmus/Socrates (Reino 
Unido, República Checa e Polónia), do programa Ciên-
cias sem Fronteiras e do Student Exchange Program 
da responsabilidade da AEFFUP. Simultaneamente, 
mantem colaborações com grupos de investigação 
das Universidades de Leicester e de Strathclyde, Reino 
Unido, do Beckman Research Institute, USA, do Institute 
of Biomolecular Chemistry, Consiglio Nazionale delle Ri-
cerche, Itália, e Faculdade de Química da Universidade 
de Havana, Cuba.

APOIO AO EXTERIOR
O Laboratório tem também estado envolvido na pres-
tação de serviços à comunidade, nomeadamente na 
determinação de maturidade pulmonar fetal e na iden-
tificação e quantificação de deficiências proteicas da 
membrana eritrocitária, para o diagnóstico da esferoci-
tose hereditária ou de outras patologias da membrana.
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O Laboratório de Análises Clínicas da Faculdade de 
Farmácia da Universidade do Porto, integrado atual-
mente na Unidade de Análises Clinicas, do Departa-
mento de Ciências Biológicas da Faculdade de Farmá-
cia desta Universidade, é uma unidade Prestadora de 
Serviços ao exterior na área das Análises Clínicas, em 
contínua atividade desde a já longínqua década de 50 
do século passado, tendo acordos estabelecidos com 
distintas entidades, como o SNS e a ADSE.
É o único Laboratório de Análises Clínicas, objetivamen-
te vocacionado para este fim, da Universidade do Porto.
 
 

Na qualidade de entidade prestadora de serviços ao 
exterior de cariz Universitária, realiza ainda determi-
nações laboratoriais mais específicas (determinação 
de ácidos gordos de cadeia longa e muito longa, de 
técnicas aplicadas de biologia molecular) e de apoio a 
Hospitais e Laboratórios de Análises Clínicas privados. 
A sua atividade, dadas as suas raízes universitárias, 
exerce-se igualmente na área da investigação cien-
tífica, por si mesmo desenvolvida, mas também no 
apoio e na execução das mais variadas técnicas e me-
todologias a outros grupos de investigação internos 
e externos à Faculdade de Farmácia da Universidade 
do Porto.

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS
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O MUSEU DA 
FACULDADE
PROF. FERNANDO SENA ESTEVES
Responsável do Museu . 2013

A designação de 
“Museu” do local on-

de se guardam peças an-
tigas da Faculdade é talvez 

mais desajustada da realidade 
do que a de “Núcleo Museológico” 

com que tem sido designado entre as 
instituições congéneres da Universidade 

do Porto. Na verdade, quando se começa-
ram a planear os espaços da nova Faculdade, 

não houve a lembrança de neles se incluir um mu-
seu. A solução encontrada – ideia da Drª Joana Ma-

cedo – foi ocupar parte de uma sala grande, atribuída à 
sua atividade de designer e aos serviços informáticos, com 

algumas peças mais representativas colocadas em algumas 
estantes novas ou antigas recondicionadas.
Não deixa de ser surpreendente como ao incêndio de 1975 es-

capou tanto material antigo, algum bem frágil, como o extrator em 
contracorrente de Craig, com uma bateria de 20 tubos de vidro. Algumas 
peças foram restauradas em 2007 no Instituto das Artes e da Imagem e 
foi pena que tivesse terminado o curso em cujas aulas práticas se cuidou 
equipamento como um microscópio de latão, balanças, estufas para a 
determinação de extrato seco de vinhos e uma máquina de comprimidos.

Está em estudo a possibilidade de recorrer a alguma forma de volun-
tariado por parte de pessoas interessadas para pequenas operações de 
conservação e restauro. Talvez a D. Conceição Pereira, vizinha do Museu 
por trabalhar na Tecnologia Farmacêutica, tenha dado início à concre-
tização desta ideia ao completar de forma brilhante a recuperação dos 
pratos e pesos de latão de uma balançazinha, recorrendo ao científico 
ácido cítrico que lhe foi sugerido e a outro tratamento de sua iniciativa 
que incluiu o artesanal sumo de limão.

Pode considerar-se como uma extensão do museu o material antigo 
que existe noutros espaços, nomeadamente no Laboratório de Tecno-
logia Farmacêutica, onde se encontram interessantes séries de fracos 
de vários tamanhos e antiguidade. Num átrio espaçoso colocou-se a 
referida máquina de comprimidos e duas autoclaves, havendo lugar para 
possivelmente virem a ter a companhia de outro equipamento volumoso, 
como o que se encontra depositado num armazém contíguo à Faculdade 
de Direito. Essa máquina de comprimidos faz parte da indemnização que 
a Alemanha teve de suportar na sequência da Primeira Guerra Mundial, 
como também foi o caso de mapas científicos e modelos de espécies 
botânicas e ainda o esqueleto humano que se encontra no Laboratório 
de Farmacologia.

Do conteúdo exposto no museu propriamente dito há material que se 
pode considerar tipicamente farmacêutico ou comum a diversas áreas, 
quer científicas quer de outros serviços. Entre as primeiras ocupa lugar 
muito especial o conjunto de peças que constitui o pilulador. Muito bem 
recuperado pelo referido Instituto, permitia a elaboração de pílulas, for-
mas farmacêuticas esféricas cuja preparação é muito curiosa e culminava 
na aplicação de ouro para o seu revestimento. Ouro que contribuía para a 
sua boa conservação e fácil manuseamento e, naturalmente, conferia um 
belo aspeto a tais esferazinhas. Esta operação farmacêutica deu origem 
à expressão tão portuguesa e sugestiva de “dourar a pílula”, que poucos 
atribuem a uma real – e antiga – operação farmacêutica. Isto originou 
inclusivamente o interesse do Museu Soares dos Reis que teve este con-
junto em duas exposições de vários meses cada: o “Dia Internacional dos 
Museus” em 2008 e “Exuberâncias da Caixa Preta”, em 2011. 
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Outra peça “farmacêutica” que permitia a elabo-
ração de extratos aromáticos é o alambique de cobre, 
o qual mereceu estar exposto na Reitoria para a co-
memoração da “Figura Eminente da U. Porto 2012 
ANÍBAL CUNHA”. Este e outros instrumentos podem 
ver-se no Guia do Estudante, interessante publicação 
da Faculdade de 1924, cujas páginas constituem uma 
das “Histórias da FFUP” do nosso portal da Web. Lá 
se podem ver igualmente a máquina de comprimidos, 
um microscópio de latão e ainda o referido esqueleto.

Peças “menos tipicamente farmacêuticas” mas de 
áreas científicas são várias balanças muito bem con-
servadas e alguns colorímetros, como os de Dubos-
cq. De ótimo aspeto são duas estufas de cobre que 
serviam para determinar o extrato seco de vinhos. A 
maior delas foi oferecida, bem como outro material, 
pela Inspecção-Geral dos Produtos Agrícolas e Indus-
triais quando encerrou o seu laboratório no Porto. Esta 

agência com a sigla IGPAI foi uma das antecessoras 
da atual ASAE, Autoridade de Segurança Alimentar e 
Económica.

Finalmente podem referir-se aparelhos que presta-
ram precioso apoio a tarefas docentes, de investigação 
e serviços, como são as antigas máquinas de escrever 
ou os primeiros computadores, entre eles vários Ma-
cintosh. Entre as máquinas de escrever há as clássicas 
Messa e as inovadoras IBM ou Nakagima. As primei-
ras, com as típicas hastes com os tipos batidos por 
teclas e o rolo móvel para o papel. As outras, elétricas, 
com cabeças de impressão móveis ao longo do papel. 
E todas estas com o teclado “português” HCESAR. 
Complementos daqueles computadores incluem dis-
cos fixos de 40 MB ou móveis, como o NuDesign de 
44 MB ou os discos Iomega de 100 MB. Ou a coleção 
de 34 disquetes de 1400 KB para instalar o Office da 
Microsoft no Macintosh Performa...



| 18 | REVISTA ANIBAL CUNHA 

Em 2012, a Sociedade Portuguesa de Química (SPQ) atribuiu o Prémio Ferreira da Silva ao Professor Doutor 
Luís Costa Lima, diretor da Faculdade e o Portuguese Young Chemists Award (PYCA) à Doutora Marta Correia da 
Silva, pós-doc do laboratório de Química Orgânica e Farmacêutica. 

O Prémio Ferreira da Silva foi instituído pela SPQ em 1981, sendo atribuído bienalmente durante o Encontro 
Nacional da SPQ. Este Prémio é concedido a um químico português que, pela obra científica produzida em Por-
tugal, tenha contribuído significativamente para o avanço da Química, em qualquer das suas áreas.  O Prémio 
Ferreira da Silva tem como principal objetivo encorajar e reconhecer a qualidade da investigação científica em 
Portugal no domínio da Química, em qualquer das suas áreas. 

O Portuguese Young Chemists Award (PYCA) foi instituído pelo Grupo de Químicos Jovens (GQJ) da SPQ. 
Teve a sua primeira edição em 2010 e é atribuído de 2 em 2 anos durante o Portuguese Young Chemists Meeting 
(PYCHEM). Destina-se a recém-doutorados com idade até 35 anos e pretende premiar o trabalho desenvolvido 
durante o Doutoramento, promovendo a excelência da Química desenvolvida por Jovens Investigadores, com 
especial enfoque no impacto desta Ciência na Sociedade. Pretende-se também que o trabalho de doutoramento 
seja colocado num contexto de divulgação científica, de forma a revelar a capacidade do Jovem Investigador em 
comunicar a relevância do seu trabalho à Sociedade. 

Desafiamos Professor e Investigadora a entrevistarem-se um ao outro.

NO ANO DA MUDANÇA... 
EXCELÊNCIA DA QUÍMICA  
NA FFUP DISTINGUIDA DUPLAMENTE

ENTREVISTA COM
DOUTORA MARTA CORREIA DA SILVA
PORTUGUESE YOUNG CHEMISTS AWARD 

DOUTOR LUÍS COSTA LIMA
PRÉMIO FERREIRA DA SILVA

MCS - Marta Correia da Silva  |  CL - Costa Lima
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MCS: Tendo em conta o destaque que recebeu em 
2012 com a atribuição do Prémio Ferreira da Silva e a 
relevância desse prémio no seio da Sociedade Portu-
guesa de Química (SPQ), o que acha que mais contri-
buiu para a atribuição desse reconhecimento?

CL: O Prémio Ferreira da Silva é uma distinção que 
decorre da avaliação de uma carreira, pelo que não é 
fácil destacar um momento singular, mas procuran-
do responder à pergunta, sugiro que talvez se deva a 
atribuição do Prémio a um trabalho continuado, par-
ticularmente centrado na formação de gente jovem, o 
que me permite hoje olhar com orgulho para os filhos 
e netos científicos e com um desvelo especial para os 
bisnetos que os filhos e netos já me deram. 

MCS: No seu caso soube que não foi o Professor 
que preparou a sua candidatura. Conte-nos como é 
que tudo se processou? Foi “apanhado” de surpresa 
com a candidatura já pronta? 

CL: A apresentação da candidatura é que me sur-
preendeu. Numa fase em que estavam abertos os 
processos de candidatura e sendo nesta fase habitual 
aparecerem pedidos de apoio aos diversos candidatos, 
uma das minhas “netas científicas” disse-me: veja lá 
se não aceita apoiar candidaturas ao Prémio Ferreira 
da Silva porque nós (ela e um dos meus filhos científi-
cos) estamos a preparar a sua candidatura.  

 MCS: No seu caso realizou a sua formação acadé-
mica, licenciatura e doutoramento, na Faculdade de 
Ciências da UP. Sei que foi o Professor Roque da Silva 
que o convidou e motivou a lecionar na nossa Escola. 
Foi uma decisão difícil? Quer-nos contar como foi que 
esta instituição, que tanto lhe deve hoje, o recebeu na 
altura? Que mais valias sentiu que trouxe para a nossa 
Instituição na altura? 

CL: Vale a pena contar a história e confessar que 
a minha vinda para a FFUP não foi meditada ou pre-
meditada. Seria fácil dizer agora que era uma ambição 
antiga que vi concretizada. Não é verdade! No tempo 
não estava satisfeito com a direção do meu trabalho 
e com a dificuldade de o direcionar e tive a sorte de 
me oferecerem um trabalho que me pareceu interes-
sante numa empresa privada e nessa altura estava 
a atravessar um processo de reflexão e decisão. Em 
conversa com o Professor Roque da Silva, numa via-
gem para a organização de um dos primeiros Encon-
tros Luso-Galegos, surgiu um convite para entrar na 
FFUP formulado de uma forma à qual eu não resisti a 
responder afirmativamente. O Professor que sempre 
recordarei com saudade, disse-me: venha trabalhar 
comigo, eu não tenho nada, mas dou-lhe tudo. E as-
sim, vim. Quanto à questão colocada no fim da sua 
pergunta, devo dizer que não senti que tenha trazido 
mais valias para a FFUP, exceto ser mais um doutor 
num universo que tinha poucos.   

MCS: O curriculum vitae desenvolvido durante a 
sua vida académica é muito vasto e de certa forma va-
riado. Das várias áreas em que trabalhou qual é aquela 
que é “a menina dos seus olhos”?

CL: Considerando o meu curriculum como um so-
matório de artigos científicos na diversidade de áreas 
em que a Química Analítica se estende poderia res-
ponder à sua pergunta a dois níveis. Mais globalmen-
te, talvez a “análise por multi-impulsão” que consis-
tia numa heresia aos conceitos vigentes nessa altura 
(2004) e que teve uma grande influência nos trabalhos 
desenvolvidos nos anos seguintes. Ao falar disto não 
poderei deixar de referir o papel muito importante do 
Professor João Luís Machado dos Santos no desenvol-
vimento desta heresia. Se a expectativa era eu escolher 
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um artigo científico gostava de referir uma modesta e 
recente publicação na Hydrometallurgy que apareceu 
porque um velho amigo da Faculdade de Engenharia 
que trabalhou comigo encontrou um caderno de labo-
ratório com mais de 30 anos, contendo um trabalho 
sugerido por mim e que ele achava que merecia ser 
publicado. E 30 anos depois o artigo saiu….    

MCS: Como vê o futuro do ensino e da investigação 
no seio da FFUP?

CL: A resposta é complicada e é uma consequência 
de me parecer muito difícil obter no futuro uma melho-
ria significativa dos índices de produtividade relativa-
mente ao que a Faculdade apresenta hoje. Esta visão 
decorre de dados recentes mostrarem que a U.Porto 
está na origem de cerca de 22% da produção científica 
com a marca “Portugal” e a FFUP se encontrar, entre 
as Faculdades da U.Porto, no topo da produção de 
artigos científicos por Doutor. Estes excelentes resulta-
dos foram obtidos com os docentes da FFUP sujeitos 
a enormes constrangimentos de espaço, sendo para 
mim complicado dimensionar a extensão do efeito 
da melhoria de condições que todos usufruímos nas 
novas instalações. 

 

MCS: Aconselharia alguém hoje a iniciar uma carreira 
de investigação na FFUP? Que conselhos daria?

CL: É meu hábito insistir com veemência na ideia 
que devem sentir-se felizes no seu trabalho de investi-
gação, quando não se sentirem assim devem procurar 
outra atividade. O único retorno que devemos esperar 
da atividade de investigação e também do ensino, é 
satisfação com que se começa e acabam os dias.

MCS: E o Professor? Tenho a certeza que os leitores 
terão a curiosidade em saber como consegue conciliar 
a sua vida familiar com as numerosas funções que 
desempenha. Por exemplo como é a sua relação com 
os seus netos? 

CL: Para mim, nas relações familiares ou de amiza-
de, é mais importante a qualidade que a quantidade, 
com os meus netos é também desta forma. Quando 
acontece algo que eles acham importante, não es-
peram pelo Domingo que passamos sempre juntos, 
telefonam e contam a história e no caso de sentirem 
necessidade pedem uma opinião. Para eles a minha 
agenda, com pequenos ajustes, está sempre livre.     

 
MCS: Podemos terminar com uma confissão de um 

sonho por cumprir? Por exemplo viagem de sonho à 
espera de concretização?

CL: Sem dúvida revisitar Angola, onde entre 1974 
e 1975 passei o meu serviço militar. 
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CL: Em 2012, o Grupo de Químicos Jovens (GQJ) 
da SPQ, galardoou-a com o Portuguese Young Che-
mists Award (PYCA). Como recebeu a notícia? Foi ines-
perada ou foi recebida com naturalidade?

MCS: As minhas orientadores de doutoramento 
(Professoras Madalena Pinto e Emília Sousa) desa-
fiaram-me a concorrer ao prémio. Confesso que tinha 
confiança no trabalho que desenvolvi, por ter desbra-
vado uma área de investigação completamente nova 
da Química Medicinal na FFUP, na área do desenvol-
vimento de novos anticoagulantes, das dificuldades 
científicas que, por isso, tive que ultrapassar, da valori-
zação económica que lhe atribuímos ao procedermos 
desde cedo à proteção da sua propriedade intelectual. 
No entanto tinha consciência que muitas vezes, traba-
lhos com muito mérito, realizados na academia, não 
são reconhecidos como importantes para a Sociedade 
em geral. Por isso quando recebi o email do GQJ da 
SPQ, a comunicarem-me que tinha sido selecionada 
como a vencedora do PYCA, recebi a notícia com mui-
ta surpresa. Fiquei felicíssima e agradecida a todos os 
que me ajudaram neste processo.

CL: Toda a sua formação, a licenciatura, o mestra-
do e o doutoramento, foram realizados na Faculdade 
de Farmácia da Universidade do Porto (FFUP) o que 
evidencia uma forte ligação à Escola, o que faz de si a 
pessoa mais indicada para dar aos mais jovens, uma 
visão do que mais gosta e o que menos agrada na FFUP, 
bem como avançar ideias sobre formas de a melhorar.

MCS: Por vezes também me questiono da minha 
forte ligação à Escola. Deve-me ter sido transmitida 
geneticamente (risos)! O meu avô foi professor ca-
tedrático desta Faculdade (Professor Alberto Correia 
da Silva) e a minha avó sua aluna! Por isso cresci a 
ouvir histórias da maioria dos professores e das pas-
sagens históricas desta casa na primeira pessoa (das 
reformas, do incêndio, das festas!). Acredito que isso 
criou-me um vínculo inevitável. Conhecendo tão bem 
a sua história, tenho muito orgulho no que é hoje e 
sonho com o seu futuro. 

O que mais gosto: a multidisciplinariedade que 
oferece e as colaborações entre os departamentos e... 
de trabalhar ao som da praxe, dos ensaios das tunas 
e, agora, das pausas com vista para o Douro!

O que menos me agrada: a forma como os inves-
tigadores de pós-doutoramento estão desvinculados à 
faculdade quase como se não existissem. Não podem 
resolver um problema na secretaria porque não são es-
tudantes, nem nos recursos humanos, porque não são 
funcionários da casa. Não podem fazer parte da mailing 
list dos funcionários, mas também não fazem parte da 
dos estudantes! E na verdade são os braços dos profes-
sores e quem permite dar continuidade aos trabalhos de 
investigação com maior produtividade. A investigação 

na Faculdade ganhava em atrair mais pós-doutorados, 
criando-lhes melhores condições e recebendo-os com 
maior acolhimento, de forma a criar uma mão de obra 
científica com know-how, estável, consistente. 

CL: Estando agora a passar a sua formação por um 
período de pós-doutoramento, gostava de saber se a 
sua opção foi reforçar a sua formação na mesma área 
abordada no doutoramento ou procurou outra área 
que ajude a diversificar a formação.

MCS: O que mais carateriza o meu doutoramento, 
em Química Farmacêutica e Medicinal, é a sua multi-
disciplinariedade. Passei pela síntese, pelas análises 
clínicas, pela toxicologia, pela clínica (no HSJ), pelo 
que tive a oportunidade de diversificar a minha for-
mação. Por isso é a especialização que me faz sentido 
neste momento e a possibilidade de consolidação da 
linha de investigação que iniciei é o que me motiva.

CL: Como vê as oportunidades que a FFUP oferece 
à formação pós-graduada das gerações mais novas. 

MCS: Acho que lhe faltam parcerias mais estreitas 
com a indústria de forma a criarem-se oportunidades 
de emprego em vez de canudos de mestrados e dou-
toramentos.

CL: Na última década cresceu exponencialmente 
o número de jovens a quem foi dada a oportunidade 
de viver e criar ciência. Atualmente, para esses jovens 
está a ser difícil vislumbrar os possíveis caminhos fu-
turos. Pessoalmente como encara esta situação?

MCS: Com a consciência que é uma oportunida-
de de se fazerem coisas diferentes. Vamos no futuro 
verificar que estes tempos difíceis levaram à criação 
de uma geração de jovens muito criativos, empreen-
dedores, versáteis, que vão modificar para sempre a 
forma de se trabalhar nas gerações futuras.

CL: Conseguia referir um sonho por cumprir? 
MCS: Poder conciliar a investigação com a docên-

cia universitária. Fui sempre bolseira, em regime de 
exclusividade, regime esse que de bolsa para bolsa se 
tem tornado cada vez mais apertado e que provavel-
mente, na história da minha vida, me irá condicionar 
para sempre essa possibilidade.  

CL: Não é possível deixar de lhe colocar uma ques-
tão de natureza pessoal de modo a permitir aos nossos 
leitores fazer uma ideia da pessoa que está por detrás 
da jovem cientista premiada. Como articula a sua ati-
vidade científica com a sua vida privada?

MCS: Para além de meu dia a dia ser passado na 
Faculdade, sou mãe nos outros 100% da minha vida, 
organizo-me para fazer almoço, jantar e estudar com 
os meus filhos todos os dias. E este ano consegui voltar 
a dançar... faço ballet clássico duas vezes por semana!
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entanto o rumo tomado 
resulta, essencialmente, 

das necessidades específicas 
do mercado e dos clientes. Após 

o período inicial, que passou pela 
participação neste e noutros concursos 

de empreendedorismo e angariação de 
apoios, o projeto esteve em fase de “hiberna-

ção”, relata-nos David Pereira, um dos fundado-
res. “Essencialmente sentimos necessidade de parar e 

pensar nas reais necessidades do setor. Foi nesta altura que 
pensámos em apostar mais no segmento dos serviços técnicos e 

deixar a produção para um futuro a médio prazo”. E clientes? “O 
perfil de clientes é diversificado, varia entre pequenos produtores de 

plantas aromáticas e medicinais até grupos de investigação que optem 
por subcontratar determinados serviços técnicos”. Neste momento estamos 

entusiasmados com algumas parcerias com a Indústria, esperamos que seja 
um setor a desenvolver”, esclarece.

Hoje em dia, e face às dificuldades financeiras em que Portugal se vê 
envolvido, existem dificuldades inerentes à implementação e manutenção 
de novos projetos. Contudo, David Pereira mostra-se otimista, de resto 
como falou que sempre foi desde o início. Como relatou, na base de uma 
start-up deverá estar, acima de tudo, uma ideia. A estrutura vem depois 
e deve sempre ser construída à medida da ideia. “Por vezes, muitas vezes, 
tudo isto pode não ser suficiente e os projetos podem acabar por não vingar. 
Embora isto não seja, obviamente, desejável, também não deve ser uma tra-
gédia. Depois de tiradas as devidas conclusões sobre o que falhou e porque 
falhou, o melhor é mesmo partir para outra. Tenho colegas que chegam a 
ter, ao mesmo tempo, 3 projetos totalmente distintos (o empreendedorismo 
facilmente se torna viciante), uns vingam outros não, é um processo contínuo. 
Acima de tudo, não é muito diferente de um processo de tentativa e erro.” 

E dificuldades?
“Muitas, mas uma grande parte resolve-se. Muitas destas dificuldades re-

sultam da falta de conhecimento de gestão empresarial, normal em quem 
termina um curso na área da Saúde. Registos, Notários, Finanças, Segurança 
Social, impostos, tudo isto é relativamente novo para quem não é da área. 
Mas, felizmente, estas são as dificuldades mais fáceis de resolver, quer seja pela 
prática quer seja por formação específica. Nesta área, existem algumas opções 
formativas na área da Gestão, Marketing e Finanças para empreendedores 
de áreas menos relacionadas com estas temáticas, alguns destes cursos até na 
U.Porto No meu caso fui para a Escola de Gestão do Porto. Depois existem 
dificuldades que são contornáveis se soubermos pedir ajuda às pessoas certas. 
Felizmente, a nível da U. Porto existe cada vez mais cultura empresarial e, 
inclusivamente, estruturas adequadas a dar apoio a este tipo de projetos, como 
a UPIN e UPTEC. No caso da UPIN, colaborámos ao participar no iUP25k 
(concurso de ideias de negócio da Universidade do Porto) e com a UPTEC com 
acesso ao networking instalado e pré-incubação.

Quando se pen-
sa num mercado 
global, e se pesquisa 
o termo startup no motor 
de busca da Internet mais uti-
lizado, que por sinal também se 
iniciou como uma startup, ele surge 
associado a uma rede de conceitos co-
mo motivação, conceptualização de ideias, 
risco, e empreendedorismo. E talvez seja esta 
última palavra a que melhor descreve o objetivo de 
uma startup. Na U. Porto, existem mais de 78 empre-
sas no ambiente do Parque de Ciência e Tecnologia 
da U. Porto (UPTEC), uma estrutura dedicada à 
incubação de startups e ao acolhimento de Cen-
tros de Inovação Empresarial. Têm vindo a ser 
organizados recursos que permitem auxiliar 
tecnicamente os empreendedores, como o ga-
binete UPIN - Universidade do Porto Inovação 
que apoia a criação de spin-offs académicas e 
o concurso de ideias de negócio da U. Porto 
-  iUP25K que procura incentivar os concorren-
tes para o empreendedorismo. Gera-se assim 
um ambiente favorável à inovação e à criação 
de novas empresas, em torno da Universida-
de. Várias são as startups e spin-offs concebidas 
por ex-alunos, docentes ou investigadores da 
FFUP que nasceram no seio da faculdade ou 
de um projeto académico de que iremos falar 
ao longo dos próximos números. Nesta edi-
ção daremos especial destaque à InPhytro, 
que tem desenvolvido o seu trabalho, essen-
cialmente, na oferta de serviços em áreas co-
mo a Fitoquímica, Microbiologia, Bioquímica 
e Toxicologia.

EMPREENDEDORISMO
JOAO GIL

GEORGINA CORREIA DA SILVA   

“Três alunos de doutoramento e pós-
-doutoramento da Faculdade de Farmácia 
da Universidade do Porto apresentaram 
com sucesso o seu projeto envolvendo cria-
ção de plantas in vitro que sirvam as indústrias 
alimentar e farmacêutica.” Assim começa a 
notícia no site Ciência Viva que dá destaque a 
este projeto que ganhou o prémio Start-Now 
no concurso “Realize o Seu Sonho”, promo-
vido pela Associação Acredita Portugal, que 
contou com 2997 concorrentes. A notícia já 
não é de agora, no entanto o projeto recebe 
agora uma nova energia com um conjunto 
renovado de serviços apresentados, resulta-
do das necessidades dinâmicas do mercado.

A InPhytro é uma empresa criada por 
David Pereira, João Fernandes e Henrique 
Nascimento e oferece serviços em áreas tão 
diversificadas como Fitoquímica, Microbio-
logia, Bioquímica e Toxicologia. Em termos 
de funcionamento, existem 3 componentes 
principais: Análise Química, Análises Bioló-
gicas e Consultoria. 

A semelhança com o projecto inicial, 
produção de plantas medicinais, é pouca no 
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JOÃO GIL 
PAULO MALTA

A INAUGURAÇÃO 
DA NOVA CASA DA AEFFUP

O QUE É UMA ASSOCIAÇÃO DE ESTUDANTES?

Fundada a 23 de fevereiro de 1929, a Associa-
ção de Estudantes da Faculdade de Farmácia da 
U. Porto já conheceu as várias vertentes em que 
uma associação de estudantes se pode traduzir.
Na realidade, desde o período que representou  o 
grande suporte dos estudantes da U. Porto duran-
te o regime ditatorial, até ao dia em que se viu 
com a oportunidade de organizar um Congresso 
Mundial da International Pharmaceutical Students’ 
Federation, esteve sempre subjacente, no trabalho 
desenvolvido, um pilar fundamental: representa-
ção. É nessa representação dos estudantes que  
a AEFFUP tem promovido o seu projeto, que já 
leva 84 anos. 

E, neste ponto, questiona-se o leitor sobre o 
conceito de representação.

Recorrendo a uma fonte de significados, po-
deríamos deduzir facilmente que tal se trata da 
relação entre o representante e o representado. 
No entanto, recorrer a fontes de significados 
apenas levantaria um tapete infindável com 
questões por ele encobertos.

ENTÃO, QUE TRATA ESTA REPRESENTAÇÃO NA PRÁTICA?

Atrevo-me a dizer que representar é errar. Obviamente, não numa perspetiva linear 
onde apenas o erro conta, mas numa teoria de tentativa-erro, onde o erro continua a 
contar, mas como modo de atingir o certo. E, se por vezes se acerta à primeira, porque 
também nesta teoria cabe a sorte de qualquer principiante, outras vezes é a representação 
que trata de trazer o amadurecimento suficiente para se entender o que ficou por fazer.

Em 84 anos é possível errar milhões de vezes. Talvez mais, se considerarmos que 
adormecer numa reunião que se prolonga até às 4 da manhã, ou aumentar o tom 
de voz numa discussão mais acesa sejam também erros. Mas é desta matéria que 
uma Associação de Estudantes se faz e deve fazer. Conflitos menores e maiores, com 
estudantes escolhidos por estudantes para representarem estudantes. 

O leitor chegou então a este parágrafo e, tendo olhado para o título, questionou-se 
sobre qual a sua relação entre tudo o que foi dito.

A inauguração da nova casa da Associação de Estudantes tratou-se, pois, da 
celebração daquilo que de melhor a representação pode trazer. Desde a formação 
à cultura, passando pela prática desportiva, foi desta forma que se comemorou o 
trabalho que tem vindo a ser desenvolvido ao longo de tantos anos. Porque essa, a 
representação, não passa só por retórica burocrática e papel amontoado. É isto, é a 
vida de uma Faculdade na voz dos estudantes.
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Transferida em janeiro de 2012 para as novas instalações, a AEFFUP deparou-se 
desde logo com uma necessidade de remodelação geral da sua sede. Os equipa-
mentos e mobília disponíveis na antiga sede da Travessa da Carvalhosa não eram 
suficientes para equipar a nova estrutura. Ao mesmo tempo que a nova casa ficava 
cada vez mais composta, a representação não parava: as atividades continuavam a 
ser organizadas e as mudanças da Faculdade eram acompanhadas diariamente pela 
Associação. Assim, tivemos a nova sede pronta a receber os estudantes mas, no en-
tanto, faltavam ainda alguns pormenores. Estes detalhes foram assim ultimados no 
início deste ano (2013) a fim de ser inaugurada oficialmente a nova sede da AEFFUP, 
no âmbito das comemorações do 84º aniversário desta instituição.

Contando com a presença dos estudantes, professores e entidades externas, a 
cerimónia oficial iniciou-se no Salão Nobre do Complexo ICBAS/FFUP. O evento foi 
aberto com o discurso de Paulo Malta, Presidente da Direção da AEFFUP, seguido 
das palavras do Professor Doutor Carvalho Guerra, antigo Professor da Faculdade de 
Farmácia, do Professor Doutor José Costa Lima, Diretor da Faculdade de Farmácia e 
do Professor Doutor José Carlos Marques dos Santos, Magnífico Reitor da Universi-
dade do Porto. Dos assuntos abordados destaca-se a importância das Associações 
de Estudantes na Universidade e na sociedade assim como a ligação da Associação 
à vida intrínseca da Faculdade de Farmácia. 

Após uma breve apresentação de alguns registos fotográficos da história da AE-
FFUP, seguiu-se um pequeno trecho musical com a atuação das Sirigaitas, a Tuna 
Feminina da Faculdade de Farmácia da Universidade do Porto. O grupo animou os 
presentes através do seu reportório que é já conhecido pela maioria, ou não fosse, 
quase tradição a presença das tunas em cerimónias da AEFFUP. 

Numa perspetiva mais intimista, seguiram-se os discursos do Doutor João Cordeiro, 
antigo Presidente da Direção da AEFFUP e antigo Presidente da Associação Nacional das 
Farmácias, do Professor Doutor Carlos Maurício Barbosa, antigo membro da AEFFUP e 
atual Bastonário da Ordem dos Farmacêuticos e por fim do Professor Doutor Sena Este-
ves, antigo Presidente do Conselho Diretivo da Faculdade de Farmácia da Universidade 
do Porto e atual responsável pelo Núcleo Museológico desta mesma instituição. 

Findados os vários discursos destas ilustres personalidades, mudou-se o local 
de festejo para as imediações da nova sede da AEFFUP. Aproveitando o caminho, os 
convidados presentes ficaram a conhecer parte do Complexo ICBAS/FFUP, pela mão 
dos dirigentes da AEFFUP. Já na nova sede, a Tuna de Farmácia do Porto (TFP), tuna 
masculina da FFUP, aguardava a chegada dos participantes da cerimónia. Em boa 
hora fizeram da sua arte musical, uma animada e espetacular receção. Com o seu 
espírito muito próprio e a sua forma de atuar muito característica, a TFP deu assim 
início à inauguração oficial das novas instalações da AEFFUP. No final da atuação, foi 
descerrada a placa inaugural pelo Professor Doutor José Costa Lima, Diretor da FFUP, 
Paulo Malta, Presidente da Direção da AEFFUP e por Luís Azevedo, anterior Presiden-
te da Direção da AEFFUP e atual Presidente da Direção da Associação Portuguesa de 
Estudantes de Farmácia. Retirada a bandeira da Universidade pousada sobre a placa, 
seguiu-se uma pequena visita às instalações recém-inauguradas, o discurso de Luís 
Azevedo e a assinatura do memorando de cooperação com a AEICBAS, parceiro da 
AEFFUP nas atividades e intervenções decorridas no novo Complexo ICBAS/FFUP.

Este foi sem sombra para dúvidas um marco importante na história da AEFFUP 
e dos seus associados. Esta data marca o virar de uma nova página para a AEFFUP. 
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ONDE COMER AO ALMOÇO PERTO DA FFUP
Artemísia , Rua Adolfo Casais Monteiro.

PRATO FAVORITO
Linguado e Rodovalho grelhado.

COR PREFERIDA
Amarelo

PASSATEMPOS
Atualmente o melhor passatempo do mundo é brincar com 
o meu neto Francisco.

LOCAL PREFERIDO:
É sempre aquele onde está a família.

VIAGENS
Algumas viagens têm aroma a festa (Veneza e Roma),  
a mundo (Londres), a paixão (Paris), a família (Maputo), 
a amigos (Dinamarca), a vanguarda (Barcelona). E Nova 
Iorque combina tudo isto.

LIVROS
Recentemente li e gostei muito da Rebecca de Daphne Du 
Maurier por isso neste momento continuo com esta autora. 

MÚSICA
Estou a ouvir e a gostar do álbum Arabian Horse dos Gus Gus 
que o meu filho teve a feliz ideia de esquecer no carro. Gosto de 
ouvir Somebody That I Used to Know de Gotye, David Bowie, 
Cátia Guerreiro e Daniela Mercury.

FILMES
Vou frequentemente ao cinema e tenho o privilégio de ter uma 
informação de excelência sobre os filmes. Já vi imensos filmes  
e de muitos  gostei, como, por exemplo, África Minha de  
Sydney Pollack, O Silêncio dos Inocentes de Jonathan Demme, 
Sonhos Vencidos de Clint Eastwood  e Pequenos Crimes Entre 
Amigos de Danny Boyle.

UM CAFÉ COM...  
MARIA DAS DORES



REVISTA ANIBAL CUNHA | 31 | 

4.

1.

7.

1. 2. 3. 4. 5. - 25 Outubro 2012 - Conferência Aníbal Cunha - Lançamento da Revista - Concerto de Cravo
6. 7. - 28 Novembro 2012- Conferência Aníbal Cunha D. Manuel Clemente, Bispo do Porto - Ação de beneficência 1499 alimentos
8. 9. 10. - IJUP - 13 a 15 de fevereiro de 2013 - Reitoria da Universidade do Porto
11. 12. 13. - MOSTRA UP 2013 - 14 a 17 de Março de 2013 - Palácio de Cristal, Porto
14. 15. - Semana Aberta 2013 - Abril 2013 - FFUP
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CONFERÊNCIAS
SEMINÁRIOS

CURSOS
WORKSHOPS

revistaffup@ff.up.pt

DIVULGAÇÃO 

MAIO
PORTUGAL VENTURES - CALL FOR 
ENTREPRENEURSHIP
ATÉ 30 MAIO |  CANDIDATURAS ABERTAS

CICLO DE CONFERÊNCIAS DIÁLOGOS COM A 
CIÊNCIA IV: O EU E O NÓS EM SOCIEDADE | 
08 MAIO 2013 |  REITORIA UPORTO

EUCHIS 2013 - INTERNATIONAL CONFERENCE 
OF THE EUROPEAN CHITIN SOCIETY 
05-08 MAIO 2013 |  ALFÂNDEGA DO PORTO

BAILE DE FINALISTAS | 
09 MAIO 2013 |  AEFFUP

CONFERÊNCIA: DIAGNÓSTICO DO SISTEMA 
DE INVESTIGAÇÃO E INOVAÇÃO: DESAFIOS, 
FORÇAS E FRAQUEZAS RUMO A 2020 | 
13 MAIO 2013 | FUNDAÇÃO CHAMPALIMAUD

AVANÇOS DA CIÊNCIA EM 2012:  
“FACE OCULTA: A MICROBIOTA INTESTINAL  
E O SISTEMA IMUNITÁRIO”  
15 MAIO 2013 |  ANFITEATRO 8 ICBAS/FFUP

DYNAMIC KINETOCHORE WORKSHOP 2013 
15 - 18 MAIO 2013 |  IBMC 

PROJEÇÃO DO FILME  
“O HOMEM DA MARATONA”,  
SEGUIDO DE DEBATE COM RICHARD ZIMLER
16 MAIO 2013 |  SALÃO NOBRE ICBAS/ FFUP 

SIMPÓSIO ANUAL DO AAPS:  
MEDICAMENTOS BIOLÓGICOS 
21 MAIO 2013 |  COMPLEXO ICBAS/ FFUP 

2º ENCONTRO DE BIOTECNOLOGIA 
MICROBIANA E FARMACÊUTICA 
22 MAIO 2013 |  FFUP

AVANÇOS DA CIÊNCIA EM 2012:  
“ERRADICAÇÃO DE DOENÇAS. SONHOS OU 
REALIDADE DA SAÚDE PÚBLICA?”  
22 MAIO 2013 |  ANFITEATRO 8 ICBAS/FFUP

CONFERÊNCIA SOBRE EUTANÁSIA 
23 MAIO 2013 |  COMPLEXO ICBAS/ FFUP 

“SEARA NOVA:  
90 ANOS DE INTERVENÇÃO CÍVICA E CULTURAL” 
ATÉ 24 MAIO 2013 |  REITORIA DA U.PORTO

CONFERÊNCIAS EM ONCOBIOLOGIA 
28 MAIO 2013 |  SALÃO NOBRE ICBAS/ FFUP

X CONGRESSO MUNDIAL DE FARMACÊUTICOS 
DE LÍNGUA PORTUGUESA
30 E 31 MAIO 2013 |  ANGOLA

JUNHO 
XXXVIII PORTUGUESE GENETICS CONFERENCE 
04 - 05 JUNHO 2013 |  SALÃO NOBRE ICBAS/ FFUP 

XXIII ENCONTRO NACIONAL DA SOCIEDADE 
PORTUGUESA DE QUÍMICA (EN-SPQ) 
12 - 14 JUNHO 2013 |  CAMPUS UNIVERSITÁRIO 
UNIVERSIDADE DE AVEIRO

9ª EDIÇÃO DO CONCURSO NACIONAL DE 
INOVAÇÃO BES
28 JUNHO 2013 |  CANDIDATURAS ABERTAS

JULHO 
INTERNATIONAL SUMMER SCHOOL ON 
PRINCIPLES-ORIENTED SYSTEMS BIOLOGY 
01 - 12 JULHO 2013 |  BIOCANT ,CANTANHEDE

1ª CONFERÊNCIA INTERNACIONAL AVALIAÇÃO 
E TECNOLOGIAS NO ENSINO SUPERIOR 
18 E 19 JULHO 2013 |  LISBOA

I INTERNATIONAL MEETING ON STEM CELLS 
FOR REGENERATIVE MEDICINE AND DRUG 
SCREENING 
19 JULHO 2013 |  BIOCANT ,CANTANHEDE

SETEMBRO
18TH INTERNATIONAL CONFERENCE ON FLOW  
INJECTION ANALYSIS
15 - 20 SETEMBRO 2013 |   HF IPANEMA PORTO

EUPAT 6: SIXTH PAN-EUROPEAN QBD & PAT 
SCIENCE CONFERENCE
23 - 24 SETEMBRO 2013 |   HF HOTEL IPANEMA PARK

3ª CONFERÊNCIA IBÉRICA DE EMPREENDEDORISMO
26 E 27 SETEMBRO 2013 |   LISBOA 

OUTUBRO
“GÉNERO(S) Y SALUD: (IN) DETERMINACIONES 
Y APROXIMACIONES”
17 - 19 OUTUBRO 2013 |   COIMBRA

INTERNATIONAL CONFERENCE ON HEALTH 
AND SOCIAL CARE INFORMATION SYSTEMS 
AND TECHNOLOGIES
23 - 25 OUTUBRO 2013 |   LISBOA

PROJMAN 2013 | INTERNATIONAL CONFERENCE 
ON PROJECT MANAGEMENT
23 - 25 OUTUBRO 2013 |   LISBOA

AGENDA
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